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»» Entrevista / Hamilton deHolanda

SHOWDE
HAMILTON
DEHOLANDA
E ROBERTA SÁ
HHoojjee,, ààss 2200hh,, ppeelloo
pprroojjeettoo VViibbrraarr,,
nnaa áárreeaa eexxtteerrnnaa ddoo
GGiinnáássiioo NNiillssoonn NNeellssoonn..
AAbbeerrttuurraa ddooss ppoorrttõõeess
ààss 1177hh.. IInnggrreessssooss ddee
RR$$ 5544 aa RR$$ 112200,, àà
vveennddaa ppeelloo aapplliiccaattiivvoo
SSyymmppllaa..

“Estar no palco é algo que faz
parte daminha vida há

vários anos. Não via a hora
de voltar a tocar,

a fazer show”

» IRLAM ROCHA LIMA

N
o limiar de 2020, Hamilton de Holanda
estabeleceuumameta para si, enquanto
compositor, que viria a cumprir integral-
mente, criar umamúsica por dia no de-

correr do ano. Parte desse material ele usou re-
centementenoálbumMaxixe samba groove, que
se reveste de outra curiosidade. Na gravação das
oito faixas do disco, ele utilizou umbandolim de
10 cordas, construído commadeira salva do in-
cêndio do Museu Nacional, no Rio de Janeiro,
pelo luthier e bombeiroDavi Lopes.
O disco, que tem lançamento previsto para

outubro, nas plataformas digitais, traz composi-
ções como Afrochoro, Chorofado, Tá nascendo
flor no asfalto e a que dá título ao projeto. Com
esse bandolim, Hamilton fez show no último dia
7, na Cidade das Artes, complexo cultural locali-
zado na Barra da Tijuca, no Rio de Janeiro; e se
apresenta hoje, às 20h, em Brasília, pelo projeto
Vibrar—ComplexoGastronômicoOpenAir, ins-
talado na área externa doGinásioNilsonNelson,
noEixoMonumental.
EmHamilton de Holanda toca Tom Jobim—

este é o nome do espetáculo— o bandolinista é
acompanhado por Salomão Soares (piano elétri-
co) eBig Rabelo (bateria), e temcomoconvidada
especial a cantoraRoberta Sá.O repertório reúne
clássicos da obra doMaestro Soberano, entre as
quais Águas de março, Borzeguim,Desafinado,
Luisa, Passarim,Por causa de você, Sabiá eWave.
Durante o longo período que ficou longe dos

palcos, devido à pandemia, o instrumentista ca-
rioca que iniciou a trajetória artística na capital
federal, além de se dedicar à composição, esteve
à frente de um curso on-line, intitulado Princí-
pios de improvisação da música brasileira. Se-
gundo ele, voltar a tocar em Brasília é algo que
sempre lhe dá umamotivação amais. “Estou há
quase dois anos sem fazer show na cidade onde,
musicalmente, foi meu ponto de partida”, co-
menta. “Que bom que essa apresentação será
numprojeto ao ar livre, na qual, Roberta Sá e eu
vamosmostrar novas versões para clássicos da
MPB, comaassinatura do genial compositor An-
tônioCarlos Jobim”, acrescenta.

Você apadrinhou o bandolimde 10 cordas,
construído commadeira salva do incêndio
doMuseuNacional. Comoo instrumento
chegou às suasmãos?
Umgrupo formado pelos jornalistasVinicius

Donola, Roberta Salomone e o cantor e compo-
sitor PaulinhoMoska, entreoutros, criouoproje-
to Fênix, que tem se dedicado a ajudar na re-
construção doMuseu Nacional, que sofreu in-
cêndio em 2018. Outro que está empenhado
nesse propósito é o bombeiro Davi Lopes que,
mesmo semestar de plantão naquele dia, volun-
tariamente se juntou aos que lutavam para apa-
gar o incêndio. Entre as coisas que ele salvou es-
tavammadeiras. Comoele tambéméum luthier,
tem construído instrumentos que são leiloados,
com renda destinada ao Fênix. Quando oMoska
me trouxe o bandolim eme contou a história, fi-
queimuito emocionado.

Comoagregou amadeira domuseu
ao instrumento?
Originalmente, era umbandolim de oito cor-

das. Como há alguns anos uso o bandolim de 10
cordas, pedi aoDavi Lopes para ele construir ou-
tro instrumento, no qual utilizou jacarandá da
Bahia de 200 anos, no fundo e nas laterais, que
era da antiga bilheteria domuseu; e na tampa,
restos de ummóvel da família real. Recebi o ins-
trumento emmaio e pedi a ele para fazer alguns
ajustes. Depois disso, passei a tocar e decidi utili-
zá-lo na gravaçãodomeunovodisco.

Quandodecidiu gravar o disco já tinhamúsicas
compostas?
Um pouco antes do início de 2000, estabe-

leci a meta de compor uma música por dia,
até o final do ano. Como 2020 foi um ano bis-
sexto, compus 366 temas. Quando vi que ha-
via chegado a hora de começar a gravar o dis-
co, escolhi oito temas que tinham ligação
com o choro, o gênero musical que marcou
fortemente o início daminha carreira em Bra-
sília. Foi difícil a escolha, pois havia outras
em que há predominância de ritmos nordes-
tinos, que gosto bastante. O lançamento nas
plataformas digitais está previsto para outu-
bro, mas já posso adiantar o título de algumas
delas: Afrochoro, Chorofado, Tá nascendo flor
no asfalto e Maxixe samba groove, tema que
dá nome ao projeto. A foto da capa conecta
com umamensagem de esperança.

Alémde se dedicar a composições,
o que andou fazendo ao longo da
quarentena determinada pela
pandemia?
Eu me dediquei também ao curso on-line

que venho ministrando ao qual dei o nome de
Princípios de improvisação na música brasilei-
ra. Há a participação de 400 alunos do Brasil,
países da América Latina, Estados Unidos,
França, Rússia e Japão. Tem sido uma expe-
riência fascinante levar nossa cultura musical
a pessoas de outros continentes; e fico muito

feliz ao constatar o interesse que as aulas têm
despertado nessas pessoas.

Sempre comaagenda cheia de compromissos,
principalmente com turnês pelo exterior, como foi
ficar distante dos palcos por período tão longo?
Estar no palco é algo que faz parte daminha

vida há vários anos. Não via a hora de voltar a to-
car, a fazer show. Depois da flexibilização, meu
primeiro show foi na Cidade das Artes, aqui no
Rio de Janeiro. Tinha apresentações marcadas
para o BlueNote, em São Paulo,mas foram adia-
das para o começode outubro.

Voltar a fazer showemBrasília
apósmais de umano temsignificado
especial para você?
Tocar emBrasília sempre tem um significado

especial, pois estou voltando para casa. Eume
emocionomuito, pois sei que o show vai ser as-
sistido por pessoas que acompanhamminha
carreira há vários anos. E no show que vou fazer
agora, tenho uma responsabilidade amais, por-
que é um tributo ao genial compositor emaestro
AntônioCarlos Jobim.

Éaprimeira vez que temRoberta Sá
como convidada?
ComaRoberta, fiz shows noBrasil e turnê pe-

los EstadosUnidos. É uma grande cantora, gran-
de intérprete das canções deTom Jobim.
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OO TTOOMM DDEE HHAAMMIILLTTOONN
EMENTREVISTAAOCCOORRRREEIIOO,

BANDOLINISTAFALA
SOBREOSHOW,AOLADO

DEROBERTASÁ,EM
HOMENAGEMAOMAESTRO

SOBERANOEANUNCIANOVO
ÁLBUM,MAXIXESAMBA

GROOVE,QUESERÁ
LANÇADOEMOUTUBRO


